Este esboço de pregação foi estruturado para confrontar a ideia do "universalismo" (a crença de que todos se salvarão independentemente de suas escolhas) e focar na doutrina da responsabilidade humana e na necessidade de regeneração.

Esboço de Pregação: O Céu Não é Para Todos

Texto Base: Mateus 7:13-14; João 1:11-12; 1 Timóteo 2:4
I. Introdução

· O Choque do Título: Vivemos em uma cultura que prega um "deus" que não julga e um céu que é um direito adquirido por todos. Mas a Bíblia apresenta uma realidade diferente.
· A Vontade vs. A Realidade: Deus deseja que todos sejam salvos (1 Tm 2:4), mas Jesus afirma que "poucos são os que a encontram [a porta da vida]" (Mt 7:14).
· A Tese: O céu não é uma colônia de férias para a humanidade; é a Casa do Pai reservada para os Filhos.
II. Ponto 1: A Barreira do Livre-Arbítrio (A Escolha do Homem)

· A Natureza do Amor: Deus é amor, e o amor não obriga. No Éden, Deus deu a Adão a árvore do conhecimento para que houvesse uma escolha. Sem a opção de dizer "não" a Deus, o "sim" não teria valor.
· A Porta Estreita (Mateus 7:13): O caminho largo é o caminho da "autonomia", onde o homem faz sua própria vontade. O caminho estreito é o da "teonomia", onde o homem se submete à vontade de Deus.
· Aplicação: O céu não é para quem quer apenas "escapar do inferno", mas para quem deseja viver sob o governo de Deus.
III. Ponto 2: Criatura vs. Filho (A Questão da Identidade)

· A Distinção Exegética (João 1:11-12): Todos são criaturas de Deus por criação, mas a Bíblia diz que o direito de ser feito "filho" é dado apenas aos que recebem a Cristo e creem no seu nome.
· A Casa do Pai: Por uma questão lógica e espiritual, o céu é a habitação da família de Deus. Quem passou a vida inteira rejeitando a paternidade de Deus na Terra, não pode reivindicar a herança do Pai na eternidade.
· Aplicação: Você tem vivido como uma criatura rebelde ou como um filho submisso?
IV. Ponto 3: A Metanoia: O Passaporte para o Reino

· O Arrependimento (Mateus 4:17): Jesus começou Seu ministério dizendo "Arrependei-vos". Sem metanoia (mudança de mente e direção), não há entrada no Reino.
· A Ilusão da "Boa Pessoa": O céu não é para "pessoas boas" (segundo o padrão humano), mas para "pessoas perdoadas" e "transformadas". A bondade sem Cristo é apenas um adereço no caminho largo.
· O Constrangimento pelo Amor: Deus não nos salva pelo medo, mas nos atrai pelo sacrifício da Cruz. Rejeitar esse amor é a única coisa que torna o céu inacessível.
V. Ponto 4: O Alto Preço da Exclusividade

· O Preço Impagável: Se o céu fosse para todos de qualquer maneira, a morte de Cristo teria sido um desperdício. O sangue de Jesus foi o preço para abrir uma porta que o pecado havia trancado.
· A Justiça de Deus: Seria injusto da parte de Deus obrigar alguém que O detestou a vida toda a passar a eternidade ao Seu lado. O inferno é o respeito de Deus pela decisão do homem de viver sem Ele.
VI. Conclusão e Apelo

· O Convite: A porta ainda está aberta, mas ela é estreita. O céu está disponível para você hoje, mas ele exige a renúncia do seu próprio reino.
· O Exame Final: Não se baseie em religiosidade ou em rótulos ("sou evangélico"). Baseie-se no novo nascimento.
· Apelo: Convide aqueles que sentem que são apenas "criaturas" a se tornarem "filhos" através da entrega total a Jesus.
